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O Núcleo de Extensão Produtiva e Inovação – NEPI Vale do Jaguari e Fronteira Oeste, 

localizado na URI Câmpus de Santiago é responsável pelo atendimento de empresas que estão 

divididos em 23 municípios de dois COREDES, estes quais dão o nome ao núcleo.  

 
O QUE É? 

O Projeto Extensão Produtiva e Inovação (PEPI), instituído pela lei estadual nº 
13.839/2011, é um instrumento da Política Industrial do Estado com o objetivo de aumento da 
produção, do emprego e de renda. Visa à eficiência e à competitividade das empresas do 
setor industrial por meio da assistência direta para implantação de soluções e melhorias. 
Proporciona o estreitamento de uma relação continuada das empresas com instituições locais 
e apoia a formulação de projetos para expansão, modernização e inovação. 

O Projeto atua de forma regionalizada, por meio de Núcleos de Extensão Produtiva e 
Inovação (NEPI) constituídos em parceria entre a Agência Gaúcha de Desenvolvimento e 
Promoção do Investimento (AGDI) e instituições universitárias e tecnológicas. Cada núcleo – 
unidade básica do projeto – é formado por extensionistas, profissionais formados nas áreas de 
administração, engenharia, contábeis, economia, entre outras, que auxiliam a empresa na 
solução de problemas e implantação de melhorias. 
 
A QUEM SE DESTINA 

Indústrias de pequeno e médio portes, preferencialmente participantes de Arranjos 
Produtivos Locais, de Setores Econômicos priorizados pelas comunidades regionais e pelos 
planos dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes). 
 
OBJETIVOS 

O Projeto Extensão Produtiva e Inovação busca desenvolver a cultura de acesso, 
geração e oferta permanente de serviços de planejamento, pesquisa, tecnologia, inovação, 
financiamento e cooperação, como meios de a empresa: 
- Assegurar sua sustentabilidade no mercado; 
- Aumentar a produtividade; 
- Tornar-se mais competitiva; 
- Planejar-se para expandir, modernizar e inovar; 
- Benefícios à empresa. 

A metodologia do projeto prevê a assistência à empresa in loco para identificação de 
oportunidades, planejamento e implementação de ações nas áreas de gestão, redução de 
perdas no processo produtivo e produção. 

Como resultados pretendidos estão o aumento da produtividade, a redução do 
impacto ambiental e o custo com resíduos, o planejamento estratégico para curto, médio e 
longo prazo, bem como a implantação de ações que estimulem a inovação no ambiente 
empresarial. 

Além da ação direta do atendimento, a empresa participante tem acesso à rede de 
contatos e serviços da universidade, bem como a workshops temáticos. 
 
PARTICIPAÇÃO DA EMPRESA 

A participação no projeto implica o comprometimento da empresa no que se refere a: 
-  Receber o extensionista, disponibilizando tempo para o atendimento; 
-  Manter os colaboradores informados sobre o projeto e a função do extensionista; 
- Atentar para as informações e recomendações transmitidas pelo extensionista e participar 
ativamente na definição e implantação de ações;  



ÁREAS DE ATENDIMENTO: 
 
 

PRODUÇÃO MAIS LIMPA 

 
Objetivo: 

Identificar quais as ações a serem tomadas pela empresa que resultarão em um 
melhor uso dos recursos necessários para fabricação de seus produtos e o adequado destino 
dos rejeitos derivados deste processo. Estas ações visam contribuir para o aumento da 
eficiência da empresa, bem como para a redução de impacto ambiental. 
Indicadores: 
- Redução da geração de resíduos; 
- Redução da emissão de poluentes para o meio ambiente; 
- Redução da utilização de matérias-primas, água e energia; 
- Aumento da reutilização de resíduos (reciclagem);  
- Aumento da utilização de insumos menos agressivos ao meio ambiente. 
  
REDUÇÃO DE PERDAS 

 
Objetivo: 

As perdas são causas inerentes aos processos produtivos. Quanto maior e mais 
complexo for o processo produtivo, maiores serão as perdas e menos eficiente será este 
processo. “As perdas são operações ou movimentos completamente desnecessários que geram 
custos e não agregam valor, e que portanto, devem ser imediatamente eliminados, tais como 
esperas, transportes de material para locais intermediários, estocagem de material em 
processo, etc.” (GHINATO, 1996). A eliminação de perdas tem como objetivo principal a 
redução dos custos operacionais para a empresa, além da melhora contínua de qualidade, 
aumento da produtividade, e consequentemente, o aumentando da sua competitividade e 
lucro. 
Indicadores: 
- Redução de perdas e desperdícios de produção; 
- Aumento da produtividade. 

 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 
Objetivo: 

O Planejamento Estratégico é uma ferramenta importante e muito usada pelas 
empresas para definir as suas estratégias de negócio. Todas as empresas estão sujeitas a 
ameaças provindas de seu ambiente interno ou externo. Com a forte concorrência e rápidas 
mudanças no mercado, ter um planejamento estratégico é ponto fundamental para subsidiar 
decisões mercadológicas nos momentos críticos. O Planejamento Estratégico tem como 
objetivo a seleção e execução de ações, levando em conta as condições internas e externas à 
empresa e seus objetivos organizacionais. 
Indicadores: 
- Implantação ou revisão do planejamento estratégico; 
- Disseminação do planejamento estratégico da empresa para os seus colaboradores; 
- Implantação de ações de curto prazo traçadas no plano de ação. 
  

A empresa interessada deve entrar em contato pelo telefone (55) 3251-3151 R. 320, ou 
pelo e-mail nepi@urisantiago.br 

 

EQUIPE DO NEPI VALE DO JAGUARI E FRONTEIRA OESTE PASSA POR CAPACITAÇÃO EM 

PORTO ALEGRE 

Entre os dias 1º e 4 de setembro o Núcleo Vale do Jaguari e Fronteira Oeste passou 

por capacitação junto dos dois novos Núcleos de Extensão constituídos a partir de convênio 

assinado em julho entre a Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento 

(AGDI).  



Os coordenadores e extensionistas dos novos núcleos foram treinados sobre a 

metodologia de prospecção e atendimento, elaboração de plano de ação, planejamento 

estratégico e as ferramentas do Governo do Estado de apoio à realização de investimentos, 

dentre outros temas. Projetos integrantes do Extensão – como Produção Mais Limpa (P+L) e 

Benchmarking – também são abordados. 

 
Foto: Equipe do NEPI juntamento com colaboradores da AGDI 

 

As parcerias para constituição dos núcleos foram firmadas com a Fundação 
Educacional Encosta Inferior do Nordeste (Feein), mantenedora das Faculdades Integradas de 
Taquara (Faccat), para atuar nas regiões Paranhana-Encosta da Serra e Litoral; com a 
Fundação Universidade de Passo Fundo, para executar o Projeto Extensão nos Conselhos 
Regionais de Desenvolvimento (Coredes) Produção, Alto da Serra do Botucaraí e Nordeste; e 
com o campus Santiago da Fundação Regional Integrada (Furi), para Vale do Jaguari e 
Fronteira Oeste. Os repasses do Estado às instituições parceiras somam R$ 1,49 milhão. 

 
Fonte: Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento. 

  

EQUIPE DO NEPI PARTICIPOU DO PROGRAMA REDAÇÃO 106 DA RÁDIO DA URI 

O NEPI Vale do Jaguari e Fronteira, com o intuito de divulgar o Projeto de Extensão 

Produtiva e Inovação para a comunidade, participou do programa Redação 106, com o 

radialista Júlio Barcelos e a jornalista Sonaira Canterle, dia 14 de setembro. Na oportunidade, 

foi explanado sobre os objetivos do projeto, bem como as áreas que serão atendidas no 

decorrer do ano. 



 

Sonaira Canterle (E) com os extensionistas 

EXTENSIONISTAS JÁ ESTÃO CAPTANDO EMPRESAS PARA A PARTICIPAÇÃO DO PROJETO 

 Já foi dada a largada para a busca de empresas que queiram participar do Projeto de 

Extensão Produtiva e Inovação. As atividades de captação ocorrem nos dois primeiros meses 

de atividades do núcleo, empresas interessadas podem procurar o núcleo, ainda possuem 

vagas nas 3 áreas, Planejamento Estratégico, Perdas e Produção Mais Limpa (P+L). 

 
Equipe do NEPI atuando na captação 


